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O 
Espaço Oscar Niemeyer abriu as portas, on-

tem, para receber a exposição Niemeyer por 

Niemeyer — O olhar de Kadu Niemeyer so-

bre a obra de Oscar Niemeyer. A mostra ce-

lebra o legado de um dos maiores nomes da arqui-

tetura mundial por meio de fotografias, croquis, ma-

quetes e projetos que revelam diferentes perspecti-

vas sobre sua obra. Mais do que uma exposição so-

bre arquitetura, as obras apresentam um encontro 

entre memória, fotografia e afeto.

No espaço, o visitante faz um pequeno percurso, 

rico em história, criatividade e visão. A ideia é per-

correr diferentes momentos da trajetória do perso-

nagem que transformou a arquitetura brasileira em 

referência mundial.

O percurso é dividido entre as paredes. Os primei-

ros desenhos de Oscar Niemeyer revelam o nasci-

mento de uma nova linguagem arquitetônica, onde 

a curva, a liberdade criativa e a imaginação transfor-

maram a arquitetura moderna brasileira. “Dividimos 

o espaço em dois ambientes. Um deles é mais afeti-

vo, onde Kadu mescla textos inspiradores da própria 

autoria e do avô”, explica o curador Kleyton Rigon.

Em uma das fotos, Kadu destaca a frase do avô 

em referência ao Itamaraty. “O Itamaraty é, talvez, o 

palácio onde a arquitetura se faz mais presente em 

cada detalhe. No Alvorada há a surpresa da forma; 

no Itamaraty há o rigor da proporção. Eu quis que os 

arcos fossem amplos, com vãos de trinta metros, pa-

ra que o prédio tivesse uma dignidade serena, sem 

precisar de ornamentos.”

Abaixo, Kadu expressa a admiração pela obra e 

complementa o texto quase que poético do avô. “O 

Itamaraty sempre me impressionou pela elegância. 

Uma arquitetura aberta, leve e contínua. Os arcos se 

repetem com precisão, desenhando o espaço com 

ritmo e equilíbrio. A água, o jardim, o interior, tu-

do se conecta. Não há separação. Há fluidez. Uma 

arquitetura que representa, mas também acolhe.”

Nas paredes, são expostas fotografias que reve-

lam as obras construídas no Brasil e no exterior, re-

velando edifícios que marcaram a paisagem e a cul-

tura e expondo o legado arquitetônico de Niemeyer. 

Em outra divisória, croquis e desenhos aproximam a 

arquitetura e figura feminina, demonstrando a cur-

va, a leveza e a sensibilidade.

Uma linha do tempo marca a seleção de proje-

tos, textos e croquis e sintetiza parte dos mais de 500 

projetos construídos ao longo da vida do arquiteto. 

“Fui criado com meu avô, que me ensinou a fotogra-

far arquitetura. A partir de 1970, comecei a fotogra-

far com ele. E resolvi dar continuidade após a morte 

dele. Frequento sempre Brasília e em Brasília falta 

espaço que tenha referências do meu avô”, comen-

tou Kadu ao Correio.

Entre os presentes na abertura da mostra, com-

pareceram o ex-governador José Roberto Arruda e 

o diretor regional do Serviço Nacional de Aprendi-

zagem Comercial (Senac), Vitor Corrêa. 

Maquetes

A exposição, que ficará aberta durante três me-

ses, se encerra com projetos inéditos e não construí-

dos. Em outra área do espaço, 10 maquetes ficam à 

vista dos visitantes para melhor apreciação. Segun-

do Kadu Niemeyer, as obras eram projetos parados, 

que não foram executados. “Assumi com o intuito 

de tirá-los da gaveta.”

Todos foram adquiridos pela Prefeitura de Mari-

cá, no Rio de Janeiro. Entre eles está o Centro de Con-

ojeto original concebido por 
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Mostra celebra o legado 

de um dos maiores nomes 

da arquitetura mundial e 

expõe obras exclusivas

As figurinhas repetidas
Segundo capítulo da série Famiglia Ancelotti traz 
os perfis dos goleiros Alisson, Ederson e Weverton. 
Seleção não chamava os mesmos guardiões entre 
uma Copa e outra desde o bi em 1962. PÁGINA 19

Lisboa — No encerramento da 14ª edição do 
Fórum de Lisboa, hoje, o mercado financeiro 
será destaque, com a presença do presidente 

do Banco Central Gabriel Galípolo. O tema 
do debate, “Rumos da economia brasileira: 
reflexões internacionais, ganha ainda mais 
relevância diante da proposta dos EUA de 
um novo tarifaço a produtos brasileiros. 

Ontem, o jornalista Thomas Friedman falou 
sobre os desafios diante da IA.

Senado aprova Decreto 
Legislativo que dificulta 

o atendimento rápido 
e sigiloso a vítimas de 

violência sexual.

Além de reduzir o peso, elas 
atuam sobre tumores de 
mama, pulmão, intestino 

e fígado, mostram três 
estudos científicos.

O primeiro-ministro de Israel, Benjamin 
Netanyahu, segue agenda própria no 

Líbano e dificulta as negociações dos EUA 
para encerrar a guerra contra o Irã. Casa 

Branca anuncia ter obtido um cessar-fogo 
entre o aliado e a milícia xiita Hezbollah.

A líder comunitária Elcina Brito 
(D) foi atropelada e morta, ontem, 
quando caminhava numa ciclovia 
no Arapoanga, perto de Planaltina. 
Ela faria 59 anos em 11 de julho. Sem 
carteira de habilitação, Erick Sávio, 
21, foi preso e confessou ter fumado 
maconha e usado o remédio de tarja 
preta Rohypnol antes de dirigir o carro.   

PÁGINA 5. EIXO CAPITAL, 14

PÁGINA 9

Economia 
no centro 
do debate 
em Lisboa

Aliado israelense 
complica Trump

Tragédia no 
trânsito com 
drogas e alta 

velocidade

Flávio rebate Planalto e garante 
que luta contra o novo tarifaço

Febraban repele conclusões dos 
EUA: “Informação incompleta”

Pré-candidatos se dividem entre 
reciprocidade e críticas a Lula 

Norma que garante 
rapidez é suspensa

Canetas combatem 
também o câncer

A obra do mestre 
sob o olhar do 

neto Kadu
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Aborto

Saúde

   PÁGINA 15

Governo defende Pix, e Lula diz que 
clã Bolsonaro atua contra o Brasil

Considerado uma ameaça a empresas norte-ame-
ricanas que operam cartões de crédito, o Pix foi al-
vo de críticas em relatório do Escritório do Repre-
sentante de Comércio dos Estados Unidos, divul-
gado ontem, e que será apresentado ao presidente 

Donald Trump. O documento chama o sistema de 
pagamentos brasileiro de “injusto e discriminató-
rio”. Pressionado também pela ameaça de novo 
tarifaço de 25% a diversos produtos brasileiros, 
o presidente Lula pediu mobilização do governo 

e da sociedade pelo Pix, além de determinar que 
seus ministros negociem com a Casa Branca pa-
ra evitar eventuais sanções ao Brasil. Lula culpou 
a família Bolsonaro pela retaliação dos EUA. Para 
o petista, os filhos do ex-presidente agem contra 

os interesses do país, lembrando que o senador 
e pré-candidato à Presidência, Flávio Bolsonaro, 
esteve com Trump no mês passado. “Foram pe-
dir para que um país estrangeiro se intrometesse 
nas decisões brasileiras”, atacou Lula.
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Presidente mostra cartaz: Pix é defesa contra tarifas Flávio diz que EUA não querem enfraquecer o sistema

Ex-CEO do BBR negocia a com 
a PF, e colaboração premiada 

acirra disputa política. 
Ministro Dario Durigan 

falou sobre uma “eventual 
prisão do ex-governador” 

no caso Master. Na Câmara, 
Rodrigo Rollemberg cobrou 

explicações.

Delação de 
PHC joga 

pressão em 
Ibaneis

Empréstimo 
com o FGC 
mobiliza a 

Câmara

Distritais

Na série de entrevista do CB.Poder com os pré-candidatos ao Buriti, 
Leandro Grass (PT) afirmou que o acordo fechado pelo GDF para 

um empréstimo ao Banco de Brasília é “letal para a população” 
porque vai usar recursos destinados a melhorias nos serviços 

públicos. Grass também abordou temas como deficit fiscal e união 
das esquerdas nas eleições de outubro.

“Quem está pagando 
pelo BRB é o povo”
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